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EDITORIAL

Em agosto, a Sociedade Médica de Sergipe (Somese) passou por mais um pleito eleitoral. O re-
sultado definiu os membros que vão gerir a entidade sergipana durante o triênio 2024-2026. Na 
verdade, fomos reeleitos para um novo mandato, já que 90% dos integrantes da Diretoria, do 
Conselho Fiscal e os delegados perante a Academia Brasileira de Medicina (AMB) fizeram parte 

da gestão anterior. E isso diz muito sobre nossa credibilidade e, principalmente, sobre a confiança dos 
associados-eleitores em nossa administração. 

Ressalto que o primeiro mandato foi um enorme desafio diante da pandemia da Covid-19, que resultou 
em restrições e distanciamento social, limitando enormemente o que nossa diretoria havia planejado 
para realizar em três anos. Mas foi, principalmente, um período de muito aprendizado. E digo isso de 
modo muito pessoal, pois as lições assimiladas se estenderam além do associativismo, que é a essên-
cia da nossa Somese. Sem dúvida, foi um período de ações importantes para a nossa entidade. Muito 
do que aprendi, dividindo com os colegas diretores as responsabilidades, alegrias e agruras comuns à 
gerência de uma entidade, são lições para a vida.

Assim, fomos empossados para o novo mandato no último 17 de outubro, véspera do Dia do Médico, 
reafirmando e assumindo as responsabilidades que teremos nos próximos três anos. É sobre isso que 
trata a matéria de capa desta edição: o compromisso com a Somese e com nossos associados no triênio 
2024-2026. E, afirmo, temos boas perspectivas de que esse novo período será de mais otimismo, de 
avanços e de muitas realizações. Espero, assim, contar com o apoio e a parceria de todos para tornar a 
Somese mais forte e atuante em prol dos profissionais médicos e da saúde em nosso Estado.

Desse modo, entre as primeiras ações pós-posse, temos a concretização de mais uma edição da Revista 
Somese, a de número 163. E ela está recheadíssima de assuntos interessantes para bem informar não 
somente a sociedade médica, como também a sociedade em geral. Destaque para a entrevista com 
Valter Joviano Santana Filho, reitor da Universidade Federal de Sergipe (UFS), que explanou sobre a 
gestão dele especificamente em relação aos cursos de Medicina dos campi de Aracaju e de Lagarto, de-
talhando vários aspectos que estão consolidando essas escolas médicas entre as 50 melhores do Brasil. 

Além disso, nesta edição, trazemos notícias diversas, como o 42º Congresso Norte-Nordeste de Car-
diologia e do 16° Congresso Sergipano de Cardiologia, eventos simultâneos ocorridos em Aracaju; as 
comemorações pelo Dia do Médico realizadas pelas principais entidades da área; a Caminhada contra o 
Diabetes, organizada pelo Centro de Diabetes de Sergipe; além de lançamentos de livros, como o “Par-
reiras Horta: Vida e Obra”, de autoria do médico Henrique Batista e Silva, secretário geral da Somese. 

E há, claro, os registros da festa de lançamento da edição 162 e das nossas tradicionais reuniões-
-almoços, além dos artigos dos colaboradores, que vão de textos científicos a temas mais leves, como 
cinema, enologia e turismo. Tudo isso – e muito mais – para que você, leitor, possa ser contemplado 
com uma gama diversificada de assuntos ao longo desta nova edição.  

Mais uma vez, desejo a todos uma boa leitura!

Novo mandato, muitas atribuições 
para fortalecer ainda mais a Somese

Presidente da Somese
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ENTREVISTA

Reitor Valter Santana ressalta 
ações e melhorias nos cursos de 
Medicina da UFS na formação 
dos profissionais em Sergipe
POR LAUDICÉIA FERNANDES | FOTOS: ADILSON ANDRADE / ASCOM UFS

A Universidade Federal de Sergipe (UFS) tem um 
dos mais jovens reitores do Brasil. Baiano de Salva-
dor, Valter Joviniano de Santana Filho, hoje, com 43 
anos, está à frente da instituição de ensino superior 
desde 2020, mesmo ano em que foi decretada a 
pandemia da Covid-19. Isso, por si só, já evidencia 
os muitos desafios pelos quais ele passou para gerir 
a entidade. Mas, mesmo nesse contexto delicado e 
complexo, o reitor desenvolveu importantes ações 
para os cursos de Medicina da UFS, colocando-os 
entre as 50 melhores escolas médicas do país de 
acordo com o Ministério da Educação (MEC). 

Fisioterapeuta formado pela Universidade Tira-
dentes (Unit), em 2003, Valter Santana, que reside 

em Sergipe há 14 anos, tem mestrado e doutorado 
pela Faculdade de Medicina de Ribeiro Preto, da 
Universidade de São Paulo, com período de dou-
toramento na Universidade de Iowa, nos Estados 
Unidos, cuja linha de pesquisa foi em Fisiologia 
Cardiovascular. 

Nesta entrevista, concedida com exclusividade à 
Revista Somese, o filho da auxiliar de enfermagem 
Maria José Correia Alves e do técnico de construção 
civil Valter Joviniano de Santana, ambos falecidos, 
destaca as melhorias para a formação médica no 
Estado na gestão dele, entre elas, a implantação do 
Campus Lagarto, onde foi criada mais uma escola 
de Medicina em Sergipe. Confira a seguir: 

Revista Somese – O senhor se tornou o mais jovem 
reitor da UFS e assumiu a função com grandes obs-
táculos a enfrentar. Nesses três anos de mandato, 
quais foram os principais desafios? 

Valter Santana – Assumi a reitoria no momento da 
pandemia quando o acesso à vacina ainda estava res-
trito. Sendo assim, lidamos com um contexto delica-
do e complexo em diversos aspectos: sanitário, pe-

dagógico, administrativo e orçamentário. Foi preciso 
encontrar formas de manter nossas atividades sem 
comprometer a saúde de nossos servidores técnicos, 
colaboradores terceirizados e, ao mesmo tempo, ga-
rantir a docentes e estudantes condições para aulas 
e pesquisas. Não foi fácil. Além disso, nossas receitas 
foram reduzidas. Todavia, com planejamento estraté-
gico e muito trabalho, conseguimos avançar. Salários 

“Parte da minha vida 
na gestão esteve 
ligada à implantação 
do Campus Lagarto”
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e prestadores de serviço foram pagos em dia, e a UFS 
seguiu fazendo o que faz de melhor: funcionar como 
vetor para o desenvolvimento de Sergipe.

Revista Somese – Quanto aos cursos de Medicina, 
houve ações para melhorias implementadas nesse 
período? 

VS – A UFS possui dois cursos de Medicina: um que 
representa nossa mais antiga escola e que funciona 
no nosso Campus Sede Prof. José Aloísio de Campos 
[em São Cristóvão] e no Campus Universitário Profes-
sor João Cardoso Nascimento Júnior [em Aracaju], e 
o outro corresponde à escola no Campus Universitário 
Professor Antônio Garcia, em Lagarto. Par-
te da minha vida na gestão da UFS esteve 
intimamente ligada à implantação desse 
último campus, na preocupação com a 
qualidade do currículo e da infraestrutura 
de laboratórios, inclusive com um impor-
tante centro de simulação. Em fase poste-
rior, estive envolvido com a federalização 
do Hospital Regional de Lagarto, que veio 
se tornar o Hospital Universitário de Lagar-
to, do qual fui o primeiro superintendente 
nesse formato.

Em nossa escola mais antiga, consegui-
mos, recentemente, em ação coordenada 
com o Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, com o 
Departamento de Medicina e com o Centro Acadêmico 
de Medicina (Camed), a alocação de “lockers” indivi-
duais para melhorar condições relativas ao conforto e 
à biossegurança dos discentes.

Estabelecemos com os cursos da saúde, no qual se 
inclui o curso de Medicina, a melhoria dos espaços de 
simulação, essenciais para o desenvolvimento das ha-
bilidades, principalmente motoras. Nesse contexto, 
designei a realização de trabalhos conjuntos da Uni-
versidade com a EBSERH [Empresa Brasileira de Servi-
ços Hospitalares] para ampliação dos espaços físicos e 
aquisição de equipamentos específicos de simulação, 
em um trabalho conjunto que, temos certeza, impac-
tará na melhor formação de nossos futuros médicos.

Revista Somese – Diante do pouco tempo de imple-
mentação do Campus Lagarto, o curso ainda vive um 
período de adequação? 

VS – Apesar da história recente dessa unidade, o 
curso de Medicina de Lagarto teve a vantagem de re-
ceber influência de novas estratégias educacionais e 
de desenvolvimento curricular que influenciaram for-

[De acordo com o 
MEC], nossas escolas 
aparecem (...), 
respectivamente, 
nas posições 24 e 38 
entre as melhores 50 
escolas [do Brasil]

temente o currículo adotado. Temos também edifica-
ções novas e planejadas especificamente para receber 
o curso e uma forte integração com práticas de servi-
ço nos diferentes níveis de atenção à saúde, inclusive 
na comunidade. Ressaltemos a edificação específica 
para simulação, que dispõe de Centro Cirúrgico, Uni-
dade de Terapia Intensiva, Sala de Parto, domicílios 
e salas para realização de treinamento prático, que 
chamamos “OSCE”, [sigla em inglês para] Exame Clí-
nico Estruturado e Objetivo, muito importante para 
o treinamento em habilidades. Também conseguimos 
um hospital universitário próprio, gerido pela EBSERH, 
algo que muitas escolas brasileiras sequer possuem. 

Creio que um importante de-
safio para a consolidação dessa 
unidade seja criar condições 
para a fixação dos docentes 
médicos do curso no campus, 
além do incentivo à realização 
de pós-graduação stricto sensu.

Revista Somese – Alguma tur-
ma já foi formada no curso de 
Medicina do Campus Lagarto? 

VS – Sim, já tivemos algumas 
turmas formadas no nosso mais 
novo curso, sendo a primeira 

referente a 2017. Foram 289 médicos graduados no 
Campus Lagarto, contabilizando um total de 2.830 
médicos formados pela UFS até hoje.

Revista Somese – Em um ranking de melhores cur-
sos de Medicina no Brasil, em que posição os da UFS 
estão? 

VS – O ranking público divulgado pelo MEC, do qual 
algumas estaduais não participam, no que chamamos 
CPC, Conceito Preliminar de Curso, nossas escolas apa-
recem, ambas, com nota 4, em um índice que vai de 1 
a 5, classificando-se, respectivamente, nas posições 24 
e 38 entre as melhores 50 escolas na última avaliação.

Revista Somese – Os alunos de Medicina precisam 
passar por uma unidade de urgência e emergência 
para complementar o preparo técnico deles. De que 
forma a UFS tem agido para suprir essa atividade 
prática na preparação dos futuros médicos?

VS – O Hospital Universitário de Sergipe é referência 
no sistema de saúde na média e alta complexidade. 
Consegue suprir grande parte dos cenários de prática 
para nossos discentes e com muita qualidade. De for-
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ma similar a outras escolas, quando determinado cenário 
não é próprio, firmamos convênios para que os discentes 
tenham as vivências necessárias para as formações deles. 
Isso acontece nas vivências de atenção primária, cujas 
unidades básicas de saúde e clínicas de saúde da família 
pertencem aos municípios; como as maternidades, para 
as vivências relativas à obstetrícia; e também nas vivên-
cias de urgência e emergência, nas quais os discentes têm 
como cenários de práticas a Maternidade Nossa Senhora 
de Lourdes e o Hospital de Urgências de Sergipe [Huse], 
além de algumas unidades de pronto-atendimento de res-
ponsabilidade de municípios da Grande Aracaju.

Revista Somese – Há projetos de expansão do curso de 
Medicina para outras regiões de Sergipe? 

VS – Quando se trata de uma instituição com o pres-
tígio e a solidez da UFS, qualquer projeto de expansão 
precisa ser revestido de garantias orçamentárias, recursos 
humanos dimensionados, projeto pedagógico atualizado 
e adaptado ao contexto, além de definições em termos 
de infraestrutura. Além disso, normalmente, a ideia de 
ampliação não está limitada a um curso, mas a um cam-
pus – isto é, falamos de uma ação que envolve um arco 
elaborado de ações e mudanças. Por isso, qualquer novo 
curso precisará ser pensado com atenção a esses fatores. 
Quanto às regiões, o nosso Plano de Desenvolvimento Ins-
titucional aponta Sul e Baixo São Francisco como espaços 
adequados para a expansão, sem ordem de prioridade. 

Revista Somese – Atualmente, quais as residências mé-
dicas oferecidas pela UFS? 

VS – Considerando a atuação conjunta com nossos hos-
pitais universitários, temos em Lagarto cinco residências, 
sendo elas Clínica Médica, Cirurgia Geral, Traumatologis-
ta/Ortopedia, Pediatria e Medicina da Família e Comuni-
dade e, no campus de Aracaju, temos 20 programas com 
acesso direto e com pré-requisitos, que são: Anestesio-
logia, Cirurgia Geral, Clínica Médica, Dermatologia, Gi-
necologia e Obstetrícia, Infectologia, Medicina Intensiva, 
Neurologia, Ortopedia e Traumatologia, Otorrinolaringo-
logia, Pediatria, Radiologia, Cirurgia do Aparelho Diges-
tivo, Cirurgia Plástica, Coloproctologia, Endocrinologia e 
Metabologia, Mastologia, Nefrologia, Pneumologia e Reu-
matologia.

Revista Somese – Há projetos de residências médicas 
em outras áreas além das que já são oferecidas pela 
Universidade? 

VS – A ampliação dos programas sempre será antecedida 
de melhor estruturação deles, para garantir que o progra-
ma de residência seja de qualidade e longevo. 

Revista Somese – Quais os cursos de extensão na área 
de Medicina na UFS? 

VS – Os programas de intervenção na comunidade, os 
cursos oferecidos pela UFS e eventos de outra natureza 
se configuram ações de extensão. Inclusive, os serviços 
disponibilizados à comunidade que permitam trocas es-
senciais para o aprendizado também entram nessa cate-
goria. Tradicionalmente, os cursos de Medicina entram 
fortemente envolvidos em extensão. 

 
Revista Somese – Os cursos de Medicina da UFS man-
têm convênios com outras instituições acadêmicas? 

VS – Temos um convênio de mobilidade acadêmica 
com a Univasf [Universidade Federal do Vale do São 
Francisco], além de convênios de mobilidade Bramex 
(Brasil – México) e o Bracol (Brasil – Colômbia). Recente-
mente, a UFS, com o curso de Medicina, firmou convênio 
com a International Federation of Medical Students’ As-
sociation (IFMSA) para viabilizar intercâmbios nacionais 
e internacionais de estudantes de Medicina.

Revista Somese – Na opinião do senhor, de que manei-
ra a UFS pode agir para estimular estudantes e médi-
cos recém-formados a conhecerem mais de perto a 
Somese?

VS – Creio ser relevante o envolvimento das coorde-
nações dos cursos de Medicina e o estabelecimento de 
convênios ou planos de ação conjuntos que poderão for-
talecer essa relação. Pela UFS, nos colocamos à dispo-
sição para estabelecer uma relação mais próxima com 
a Somese e trazer os coordenadores para uma atuação 
mais próxima dessa sociedade de extrema relevância 
para o desenvolvimento da medicina, para a preserva-
ção da história da medicina em nosso Estado e para o 
fortalecimento entre os laços que unem os diversos pro-
fissionais médicos, tão relevantes para nossa sociedade.
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O MELHOR PARA O SEU SORRISOO MELHOR PARA O SEU SORRISO
EM UM SÓ LUGAR.EM UM SÓ LUGAR.

Boas-Vindas 
Seja muito bem-vindo(a) à Denttmaster Odontologia Avançada!
Estamos extremamente contentes em recebê-lo(a) em nossa 
clínica.
Aqui, empenhamo-nos ao máximo para proporcionar a melhor 
experiência possível durante seu atendimento odontológico.
Ver seu sorriso é a nossa maior satisfação!
Aproveite esta oportunidade para nos acompanhar no Instagram 
e visitar nosso site. Agradecemos sua preferência e esperamos 
vê-lo(a) em breve!

Atenciosamente, Equipe Denttmaster

DRA. JANAÍNA PEREIRA
DE LUCENA MENEZES
CRO/SE 947

Formada em Odontologia pela Universidade Federal de 
Sergipe – UFS, com especialização em Odontopediatria 
e em Ortodontia pela Faculdade de Odontologia de 
Pernambuco – UPE. Pela mesma instituição, é também 
Mestre e Doutora em Odontopediatria.



ARACAJU 
Av. Ministro Geraldo Barreto Sobral, 2131 Sl. 
15 – Térreo – Centro Médico Jardins 
(79) 3222-6622 / (79) 99978-8193
(79) 99906-5202
@denttmaster.aracaju

N. SENHORA DE GLÓRIA 
R. Manuel Francisco de Souza, 130
1º andar – Centro
(79) 99967-5073
@denttmaster.gloria

RIBEIRA DO POMBAL - BA 
R. João Fernandes da Gama, 419 –
1º andar – Centro
(75) 3276-3870 / (75) 99974-6269
@denttmaster.pombal

LAGARTO 
R. Dr. Laudelino Freire, 142
2º andar – Centro
(79) 99812-4001
@denttmaster.lagarto

ESTÂNCIA 
Praça Orlando Gomes Santos, 10 A
1º andar – Centro
(79) 99845-6525
@denttmaster.estancia

OS CUIDADOS COM A BOCA
VÃO ALÉM DE UM SORRISO

Contamos com 5 unidades para te atender 
da melhor forma possível!

Saiba um pouco mais em nosso site.
https://denttmaster.com

Entre em contato com a unidade mais próxima e agende 
uma avaliação agora mesmo

Veja nossas especialidade

É formado em Odontologia pela Universidade Federal de 
Sergipe – UFS, com especialização em Ortodontia e Ortopedia 
Funcional dos Maxilares pela Faculdade Camilo Castelo 
Branco – São Paulo/SP. É também Mestre em Ortodontia pela 
Faculdade São Leopoldo Mandic – Campinas/SP

DR. JOSÉ ROBERTO
MENEZES FILHO
CRO/SE 724



de Ausculta
FOCOS

Dr. William Soares se torna membro honorário da AMSP
O médico cancerologista William Soares, presidente da Academia 

Sergipana de Medicina (ASM), agora, é membro honorário da Academia 
de Medicina de São Paulo (AMSP). O reconhecimento se dá por causa 
da forte atuação dele em prol da Medicina nacional. A posse aconteceu 
no dia 9 de novembro, no auditório da entidade. “Aqui estou neste 
sagrado templo da Medicina paulista a receber uma honraria imensu-
rável: tornar-me membro da Academia de Medicina de São Paulo, para 
a qual eu entro com muita alegria e esperança”, disse. Na foto, ele 
está recebendo o diploma do Dr. Hélio Begliomini, presidente da AMSP 
(à esquerda), em companhia do acadêmico paulista Sérgio Libonati.

Recuperação do Instituto Parreiras Horta
No dia 4 de outubro, presidentes e representantes de instituições 

médicas e culturais do Estado, entre elas, a Sociedade Médica de Ser-
gipe (Somese), se reuniram com o vice-governador de Sergipe, Zezinho 
Sobral (o mais alto), que também é secretário de Estado da Educação 
e Cultura (Seduc). O objetivo foi entregar um documento, solicitando a 
recuperação do histórico Instituto Parreiras Horta (IPH), que celebrará 
100 anos de edificação em 2024. Desde 2015, o edifício foi cedido pelo 
Governo do Estado à Academia Sergipana de Medicina (ASM). O prédio 
vai abrigar as sedes desta entidade e da Sobrames/SE, além do Museu 
Médico de Sergipe e do Memorial Parreiras Horta.

Em setembro deste ano, a jovem Roberta Maria de Souza 
Shunk, de 27 anos, se formou em Medicina pela Universida-
de Federal de Sergipe (UFS). A colação de grau, no entanto, 
chamou atenção pelo fato de ter ocorrido em um hospi-
tal de Aracaju, onde ela estava internada para tratamento 
contra um câncer terminal. O reitor Valter Santana Filho 

comandou a cerimônia especial de colação de grau de Ro-
berta, realizando o grande sonho dela de ser médica. Os 
familiares, inclusive, registraram o momento em vídeo, e 
as imagens ganharam as redes sociais. Infelizmente, no dia 
16 de outubro, a jovem faleceu. A Somese lamenta a perda 
e deseja condolências aos familiares.

A sergipana Ana Alice Mendonça Curvello, que re-
side em Alagoas, se aposentou da carreira jurídica e 
se tornou escritora. Depois de escrever poesias em 
coautoria com a irmã Graça Conrado, agora, ela en-

vereda pela prosa com o livro “Paradigmas do enve-
lhecimento”. A publicação foi lançada no dia 5 de 
dezembro, na Casa Alemã, na Avenida Jorge Amado, 
em Aracaju.

Aracaju sedia V Simpósio de Cardio-oncologia
O Hotel Vidam Aracaju, na capital sergipana, foi o palco escolhido para a realização do V Sim-

pósio de Cardio-oncologia. Ocorrido no dia 25 de novembro, o evento híbrido reuniu importantes 
especialistas em cardiologia e oncologia não apenas de Sergipe, mas, também, de várias partes 
do Brasil que vieram compartilhar atualizações sobre as novas terapias que melhorarão a sobre-
vida dos pacientes oncológicos. Entre os participantes, um trio de peso da cardiologia sergipana 
marcou presença no evento: as médicas Sheyla Ferro, Celi Marques e Andrea Ávila. Sergipe muito 
bem representado!

Morre jovem médica que colou grau em hospital

“Paradigmas do envelhecimento” é lançado em Aracaju

Arquivo Pessoal

Arquivo Pessoal

Ascom Seduc



Saese e Coopanest/SE lançam 
livro comemorativo

A Sociedade de Anestesiologia do 
Estado de Sergipe (Saese) e a Coope-
rativa dos Anestesiologistas de Sergipe 
(Coopanest/SE) lançaram, no dia 1º de 
dezembro, o livro “A Construção da 
Anestesiologia em Sergipe – Saese 50 
anos – Coopanest/SE 35 anos”. O even-
to aconteceu no recém-inaugurado 
Memorial de Sergipe, na Orla da Atalaia. A publicação foi organi-
zada pela jornalista e escritora Alexandra Brito, pela jornalista 
e historiadora Cândida Oliveira e pelos anestesiologistas Fabrício 
Dias Antunes e José Eduardo de Assis Silva, vice-presidente da 
Coopanest/SE. Também colaboraram a jornalista Fernanda Sou-
to, a comunicadora e radialista Magna Santana e a gerente da 
cooperativa, Kaline Macedo.

AMB pede transparência da ANS sobre honorários médicos
A Associação Médica Brasileira (AMB) encaminhou ofício à Agên-

cia Nacional de Saúde Suplementar (ANS) no dia 16 de novembro, 
solicitando a disponibilização, em seu painel de dados abertos, 
da segregação de dados de despesas assistenciais, para que seja 
possível averiguar o quanto os honorários médicos representam 
do total desses custos, bem como que se permita filtrar a média 
de valores pagos por cada procedimento e especialidade médica. 
A AMB espera que a ANS atenda à solicitação e se coloca à dispo-
sição dessa Agência para discutir a questão.

Presidente da Somese participa de importante 
reunião da AMB

Dr. Hesmoney Ramos de Santa Rosa (agachado ao centro), 
presidente da Sociedade Médica de Sergipe (Somese), parti-
cipou da Reunião do Conselho Deliberativo & Planejamento 

Estratégico da Associação Mé-
dica Brasileira (AMB) no dia 30 
de novembro, em Salvador, na 
Bahia. O evento foi uma grande 
oportunidade de a Diretoria da 
da entidade nacional elencar as 
preocupações e discutir algumas 
propostas que nortearão a ges-
tão 2024/2026. O encontro teve 
a participação de representan-
tes de federadas, de sociedades 
de especialidade e de entidades 
médicas parceiras.
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Somese empossa diretoria 
para o triênio 2024-2026
Em cerimônia bastante prestigiada, médico 
Hesmoney Santa Rosa assume pela segunda vez 
a presidência da entidade

Entre os dias 9 e 16 de agosto deste ano, a 
Sociedade Médica de Sergipe (Somese) ele-
geu uma nova diretoria (veja boxe). Na ver-
dade, seguindo a máxima de que “em time 

que está ganhando não se mexe”, os associados ree-
legeram cerca de 90% do quadro diretório da gestão 
anterior, entre eles, o médico Hesmoney Ramos de 
Santa Rosa como presidente, que vai gerir a entida-
de médica pela segunda vez, agora, durante o triê-
nio 2024-2026. A posse da atual diretoria aconteceu 

em 17 de outubro, véspera do Dia do Médico, quan-
do a data foi celebrada no auditório da Somese, com 
a participação dos profissionais da medicina, autori-
dades, empresários, familiares e amigos. 

Ao proferir o discurso de posse, Dr. Hesmoney San-
ta Rosa, que tem 38 anos de atuação na medicina, 
se mostrou orgulhoso por fazer parte da mais antiga 
instituição médica do Estado. “Sinto orgulho espe-
cial por estar à frente da Somese, representando 
os colegas de profissão – muitos dos quais são meus 

POR LAUDICÉIA FERNANDES

Um registro fotográfico com diretores e conselheiros que vão administrar a Somese nos próximos três anos Fotos: Marketing Somese
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amigos pessoais –, que se destacam pela 
competência e pelo amor à medicina. E, 
neste momento, sinto-me ainda mais feliz 
por vivenciar a oportunidade de assumir 
com os integrantes da nossa diretoria a 
missão de mais um mandato”, ressaltou. 
Os únicos a deixarem a diretoria foram 
Carlos Henrique Garcia Cruz, Carlos de 
Andrade Pessoa, Márcio Vinícius Carvalho 
Alves e Petrônio Andrade Gomes, citados 
no discurso pelo presidente reeleito como 
forma de homenagem e agradecimento. 

O presidente da Somese destacou que o 
primeiro mandato foi um enorme desafio 
diante da pandemia da Covid-19, que re-
sultou em restrições e distanciamento so-
cial, limitando enormemente o que a dire-
toria havia planejado para realizar em três 
anos. “Estávamos sem poder fazer reuniões grandes, 
eventos e mutirões, por causa das restrições em vir-
tude da pandemia. Agora, vamos poder trabalhar 
mais externamente e demonstrar ainda mais à co-
munidade médica e à sociedade em geral a função 
da Sociedade Médica de Sergipe”, argumentou. 

Balanço das ações
Fazendo um pequeno balanço das realizações duran-

te o primeiro mandato, Dr. Hesmoney ressaltou que a 
Somese juntou forças com Sindicato dos Médicos de 
Sergipe (Sindimed/SE), Conselho Regional de Medicina 
de Sergipe (Cremese), Academia Sergipana de Medici-
na (ASM), Sociedade Brasileira de Médicos Escritores 
/ Regional Sergipe (Sobrames/SE), além de entidades 
de outras categorias da área de saúde, como enferma-
gem, odontologia, farmácia e psicologia, para garantir 
a vacinação dos profissionais médicos contra o vírus da 
Covid-19. “Inclusive, fomos a emissoras de rádio e de 
televisão, e estivemos presentes nas mídias sociais, es-
clarecendo sobre as medidas protetivas e o combate 
à Covid-19. Nossa instituição também firmou parceria 
com a Unimed/SE para imunizar os médicos contra a 
gripe influenza, evitando um número maior de pessoas 
com síndromes gripais”, relembrou.

Além disso, já com a pandemia da Covid-19 mais con-
trolada e obedecendo às medidas sanitárias impostas, 
os tradicionais almoços da Somese foram retomados. 
Houve uma série de encontros com o tema “Vivência 
do passado. Compartilhar para evoluir”, tendo como 
convidados alguns ex-presidentes. Também foram 
promovidas discussões propositivas sobre as políticas 
públicas voltadas à saúde da população com a partici-
pação de secretários de saúde de diversos municípios 
sergipanos. 

Posse fez parte das celebrações pelo Dia do Médico com participação dos 
profissionais da medicina e convidados

Os médicos Henrique Batista e Silva, Sérvulo Sampaio, 
Hesmoney Santa Rosa e Cláudio Neves compõem parte da 
Diretoria da Somese para os próximos três anos
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Vale destacar que a equipe Somese foi reestru-
turada a partir da contratação de pessoal de ma-
rketing e informática, a fim de divulgar melhor as 
ações da instituição, principalmente nas redes so-
ciais. “Também formamos novas parcerias, como o 
convênio com a Audi Center Aracaju, para aquisição 
de veículos com descontos para os associados. Além 
disso, participamos de eventos médicos 
dentro e fora do Estado, e nos dedica-
mos a campanhas pela saúde física e 
mental dos médicos e da população em 
geral”, acrescentou Dr. Hesmoney. 

Ressalte-se, ainda, que a Revista So-
mese foi mantida em funcionamento 
no período pandêmico, sempre apre-
sentando nesses três anos novidades, 
entrevistas com personalidades impor-
tantes, artigos sobre assuntos atuais, 
matérias gerais sobre saúde e muito 
mais. Além disso, a Somese lançou três 
edições do Guia Médico de Sergipe, di-
vulgando os serviços dos associados e 
também não-sócios, além de empre-
sas médicas. E mais: após dois anos de 
reclusão, foram realizados o Forró dos 
Médicos e a entrega da Comenda So-
mese a 20 profissionais renomados em 

duas celebrações: uma pelo Dia do Médico e outra 
pelo aniversário de 86 anos da entidade, completa-
dos neste ano.

Novas ações
Com a reeleição e com a Covid-19 sob controle, 

Dr. Hesmoney Santa Rosa acredita que será possí-
vel atuar mais fortemente. Desse modo, ele adianta 
algumas das ações a serem desenvolvidas no novo 
mandato: aumentar a quantidade de benefícios aos 
médicos associados; realizar campanha de valoriza-
ção da imagem do profissional médico; implementar 
política para conquista de novos associados junto à 
classe médica; fazer reforma estrutural do prédio-
-sede da entidade; e implantar cursos de capacita-
ção e atualização médica. 

Diante dessas boas perspectivas, o presidente da 
Somese, afirmou: “Não tenho dúvidas de que esse 
novo triênio será um tempo de mais otimismo, de 
avanços e de muitas realizações. Espero, assim, con-
tar com o apoio e a parceria dos nossos associados 
para tornar a Somese mais forte e atuante em prol 
dos profissionais médicos e da saúde em nosso Esta-
do”. Além disso, Dr. Hesmoney se disse muito grato 
pela confiança depositada nele e em todos os com-
ponentes da diretoria.

DIRETORIA SOMESE – TRIÊNIO 2024-2026
Presidente Hesmoney Ramos de Santa Rosa
1º Vice-presidente Raimundo Sotero de Menezes Filho
2º Vice-presidente José Sérvulo Sampaio Nunes
Secretário Geral Henrique Batista e Silva
1º Secretário Ricardo Scandian de Melo
Tesoureiro Geral Antônio Cláudio Santos das Neves
1º Tesoureira Miriam Peres de Oliveira Krauss
Diretor Social Anselmo Mariano Fontes
Diretora Científica Celi Marques Santos

CONSELHO FISCAL TITULAR
Titular Ciene Bravo de Oliveira
Titular Paulo César de Andrade Gomes
Titular Sônia Oliveira Lima
Suplente Francisco Prado Reis
Suplente Robério Santiago
Suplente Sidney Correa Leão

DELEGADOS JUNTO À AMB
Titular Roberto Queiroz Gurgel
Suplente José Rivaldo Santos

Dr. Hesmoney: “Esse novo triênio será um tempo de mais 
otimismo, de avanços e de muitas realizações”
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Em 2024, 
seguimos juntos.

Na Assembleia Legislativa do Estado de Sergipe, mais do que debates, 
indicações e projetos, estamos construindo um futuro de desenvolvimento e 

cidadania. Pois é aqui, no coração da democracia, que trabalhamos pelo 
Estado de Direito e pelos valores que unem os sergipanos. Seguimos juntos, 

superando desafios rumo a um novo ano, com prosperidade e esperança.





Entidades médicas de Sergipe celebram Dia do Médico 
com diversas ações e muitas homenagens

ASM faz palestra com 
convidado ilustre

A Academia Sergipana de Medicina (ASM) cele-
brou o Dia do Médico, em 18 de outubro, levando 
conhecimento para os profissionais. A sessão espe-
cial contou com uma importante conferência, cujo 
tema foi “Personagens da História da Medicina: 
uma jornada de 5.000 anos”, ministrada pelo Prof. 
Dr. Flávio Antônio Quilici, da Academia Nacional de 
Medicina (ANM) e da Academia de Medicina de São 
Paulo (AMSP). 

Comandado pelo acadêmico William Eduardo No-
gueira Soares, presidente da ASM, o evento acon-
teceu na Clinradi, no Bairro Jardins, e contou com 
a participação de médicos, familiares e amigos. Ao 
final, foram distribuídas mudas de plantas.

Cremese realiza entrega 
de comenda

O 18 de Outubro, em comemoração ao Dia 
do Médico, foi especial para os membros do 
Conselho Regional de Medicina do Estado de 
Sergipe (Cremese). Para celebrar a data tão 
importante para os profissionais da medicina, 
foi realizada a entrega da Comenda “Dr. Au-
gusto Leite”, na sede da entidade.

O objetivo do evento foi homenagear os mé-
dicos que completaram 50 anos de exercício 
da profissão. A cerimônia contou com a pre-
sença dos 25 homenageados, além de fami-
liares, amigos e conselheiros, que confrater-
nizaram em um delicioso coquetel e com boa 
música ambiente.
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Entidades médicas de Sergipe celebram Dia do Médico 
com diversas ações e muitas homenagens

Sindimed/SE empossa 
Diretoria e faz homenagens

Para comemorar o Dia do Médico, o Sindicato dos 
Médicos do Estado de Sergipe (Sindimed/SE) promo-
veu uma série de atividades com o intuito de home-
nagear os profissionais. Bastante prestigiado pela 
classe médica, imprensa, políticos e familiares, o 
evento aconteceu na sede da Associação dos Enge-
nheiros Agrônomos de Sergipe (Aease), em Aracaju, 
no dia 18, e foi marcado pela realização de Missa 
em Ação de Graças, celebrada pelo padre Marcelo 
Conceição, seguida de café da manhã e da entrega 
da “Comenda Dra. Glória Tereza”, além do “Prêmio 
Amigo do Médico”. Na ocasião, também foi empos-
sada a nova Diretoria do Sindimed/SE para o triênio 
2023/2026, encabeçada pelo presidente, Dr. Helton 
Monteiro, e pelo vice, Dr. Argemiro Macedo.

Sobrames/SE lança antologia 
“Resiliência”

A Sociedade Brasileira de Médicos Escritores de Sergipe (So-
brames/SE) lançou a sétima antologia da entidade no dia 20 
de outubro, no Museu da Gente Sergipana. O evento fez parte 
das comemorações pelo Dia do Médico. Para celebrar o lan-
çamento do livro, houve a apresentação do Sarau Resiliência, 
cerimoniado pela jornalista Thaiara Silva e que contou com 
a apresentação do Quinteto de Cordas Vivace, da Sociedade 
Filarmônica Nossa Senhora da Conceição, de Itabaiana. 

Os médicos Daniel Pio, Débora Leite, José Sérvulo Sampaio 
Nunes e Menilson Menezes declamaram poesias intituladas 
“Resiliência”. Além disso, Dr. Rômulo Silva foi homenageado 
como Médico-Escritor do Ano e houve, ainda, a participação 
da jovem Mariana Dias Barroso, que interpretou a música 
“Rosa”, de Pixinguinha, com acompanhamento ao violão de 
João Alberto Silveira.
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GERAL

Cremese realiza posse de nova 
diretoria e de conselheiros eleitos

O Conselho Regional de Medicina do Estado de Ser-
gipe (Cremese) realizou, no dia 1º de outubro, a 
posse dos 40 conselheiros – 20 titulares e 20 su-
plentes – eleitos para o quinquênio 2023-2028. A 

solenidade ocorreu no auditório da sede do Cremese e foi 
seguida pela primeira Reunião Plenária, quando foi escolhi-
da e empossada a nova diretoria da autarquia.

Os titulares da chapa vencedora apresentaram para presi-
dente o conselheiro Dr. Jilvan Pinto Monteiro; vice-presiden-
te, Dra. Ana Jovina Barreto Bispo; primeira secretária, Dra. 
Andreia Diniz Franco Maciel Silva; segundo secretário, Dr. 
José Hamilton Maciel Silva Filho; primeira tesoureira, Dra. 
Vanessa Batista Rasia Pruss, e o segundo tesoureiro, Marcelo 
de Oliveira Ribeiro Paixão.

Em seu discurso de posse, o presidente Jilvan Pinto Mon-
teiro ressaltou estar ciente da árdua jornada. “Torna-se 
ainda mais crucial cumprir integralmente as atribuições 
do Conselho, servindo de elo entre a sociedade e a prática 
médica, auxiliando os profissionais a aprimorarem continu-
amente sua técnica, de modo a retribuir à população com 
serviços de excelência”, afirmou.

As eleições ocorreram nos dias 14 e 15 de agosto, pela 
primeira vez de forma on-line, e contou com 4.971 médicos 
aptos a votar. Deste total, 4.085, o que representa 82,18%, 
participaram do pleito eleitoral. A Chapa 01 – ‘Cremese in-
dependente, atuante e renovado’ foi eleita com 2.439 votos, 
o equivalente a 63,57% da votação. (Fonte: Ascom Cremese)

Tomaram posse 40 conselheiros – 20 titulares e 20 suplentes –, que definiram e empossaram a nova diretoria para o 
quinquênio 2023-2028

Auditório do Cremese ficou lotado para a cerimônia de posse 
da diretoria e dos conselheiros da autarquia médica

Dr. Jilvan Pinto Monteiro foi eleito para o segundo mandato 
como presidente do Cremese

Novos conselheiros brindaram à eleição e aos novos tempos 
que estão por vir no Cremese

Fo
tos

: A
sc

om
 C

re
me

se

REVISTA SOMESE 33









GERAL

Aracaju foi sede do maior evento 
da cardiologia do Brasil em 2023
Congressos simultâneos foram realizados pela regional sergipana da 

Sociedade Brasileira de Cardiologia no Centro de Convenções AM Malls

Durante três dias, Aracaju foi palco do maior 
evento da cardiologia no Brasil. Trata-se do 42º 
Congresso Norte-Nordeste de Cardiologia e do 
16° Congresso Sergipano de Cardiologia, ambos 

realizados no Centro de Convenções AM Malls – Sergipe 
entre os dias 7 e 9 de setembro. O evento reuniu os princi-
pais cardiologistas do país, entre eles, os das regiões Nor-
te e Nordeste. Na ocasião, aconteceu, ainda, o Simpósio 
Norte Nordeste de Hemodinâmica. 

Tendo, aproximadamente, 650 inscritos, cerca de 200 
palestrantes e a participação da indústria farmacêutica 
e dos principais laboratórios, o evento primou pela troca 
de conhecimentos, atualizações e foi permeado por me-
sas redondas, colóquios, conferências e apresentações de 
casos clínicos.

Os congressos foram realizados pela Sociedade Brasilei-

ra de Cardiologia / Regional Sergipe (SBC/SE), que, em 
2023, completou 47 anos de fundação. A SBC/SE é uma 
entidade de utilidade pública sem fins lucrativos e com 
relevantes serviços prestados à sociedade sergipana, 
tendo o título concedido pela Assembleia Legislativa do 
Estado de Sergipe (Alese) por unanimidade. 

A instituição tem a cardiologista Úrsula Burgos na 
presidência. Ela destacou a importância do evento re-
alizado na capital sergipana. “Conseguimos fazer essa 
congregação, que é muito importante para trocarmos 
ideias, para fazermos atualizações. No final das contas, 
isso é refletido para o nosso paciente, para um melhor 
cuidado para ele”, comentou. Destaque-se que o pró-
ximo Congresso Norte-Nordeste de Cardiologia será re-
alizado na cidade de Manaus, no Amazonas, em agosto 
de 2024.

A abertura dos eventos simultâneos sobre cardiologia aconteceu em 
um dos auditórios do Centro de Convenções AM Malls – Sergipe

Dra. Úrsula Burgos: “Conseguimos fazer essa congregação, que é 
muito importante para trocarmos ideias, para fazermos atualizações”

Mesas redondas, colóquios, conferências e apresentações de casos 
clínicos foram apresentados durante os dias do evento

Evento contabilizou cerca de 200 palestrantes, 650 profissionais inscritos, além 
de representantes da indústria farmacêutica e dos principais laboratórios
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Sergipe oferece assistência 
médica especializada por meio de 

atendimento em telemedicina
Com o engajamento do Governo do Estado ao projeto, mais 
de 2.500 sergipanos já foram beneficiados com consultas 

realizadas por especialistas do Hospital Alemão Oswaldo Cruz

INFORME  PUBLICITÁRIO

A telemedicina é uma ferramenta inovadora 
que surgiu para minimizar as barreiras entre 
o paciente e o médico especialista, possibili-
tando um atendimento qualificado e resolu-

tivo, que utiliza a tecnologia para suprir as necessida-
des da sociedade contemporânea. Sergipe não poderia 
ficar de fora dessa nova realidade. Por isso, o Governo 
do Estado, por meio da Secretaria de Estado da Saúde 
(SES), se engajou nessa modalidade de atenção à saú-
de primária, por meio do TeleNordeste.

O projeto, que visa atravessar as fronteiras geográ-
ficas e proporcionar aos sergipanos atendimentos com 
especialistas, vem conectando profissionais da Aten-
ção Primária à Saúde (APS) dos municípios com médi-

cos especialistas de diversas áreas do Hospital Alemão 
Oswaldo Cruz. A assistência ocorre na modalidade de 
teleinterconsulta.

Sendo um projeto inovador no país, desenvolvido 
em Sergipe por meio da Secretaria de Estado da Saúde 
de Sergipe, o TeleNordeste faz parte do Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento Institucional do SUS (Pro-
adi-SUS), com execução do Hospital Alemão Oswaldo 
Cruz, demandado pela Secretaria de Atenção Primária 
à Saúde (SAPS/MS) e com apoio do Conselho Nacional 
de Secretários de Saúde (Conass).

Como funciona
Na teleinterconsulta, o profissional da APS, com 

ou sem a presença do paciente, troca informações e 
opiniões com o médico especialista por meio de tec-
nologias digitais. Entre as especialidades disponíveis, 
estão: neurologia adulto e pediátrica; psiquiatria adul-
to e pediátrica; cardiologia; endocrinologia; fisiatria; 
médico de família e comunidade; nutrição e enferma-
gem.

A adesão em Sergipe ao projeto está sendo muito 
positiva. De acordo com dados do Hospital Alemão 
Oswaldo Cruz, de outubro de 2022 a outubro de 2023, 
foram realizadas 2.506 teleinterconsultas em muni-
cípios sergipanos. As especialidades mais procuradas 
foram: neurologia pediátrica (694), endocrinologia 
(559), neurologia adulto (471) e cardiologia (303).

Como um grande apoiador da modalidade, o Gover-
no do Estado potencializa essa inovação que vem para 
viabilizar as teleinterconsultas, ampliando o alcan-
ce, a rapidez e a resolutividade dos atendimentos na 
atenção primária. Quem ganha com tudo isso são os 
sergipanos.

Pacientes recebem atendimento via telemedicina
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Glicação e longevidade

ANTÔNIO CLÁUDIO NEVES 

[*] Antônio Cláudio Neves é geriatra e gerontólogo, e diretor do 
Instituto de Atenção à Longevidade (IAL).
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EDUCAÇÃO & SAÚDE

São vários os fatores relaciona-
dos ao processo de enve-
lhecimento. Entre estes, 
podemos citar a ge-

nética, ambiente, restrição 
calórica, processo oxidati-
vo, estresse, humor, sono, 
atividade física, alimen-
tação e a glicação. Este 
último fator é pouco 
lembrado. Portanto, va-
mos tentar demonstrar 
o quanto importante 
o processo de glica-
ção é, não somente 
para as pessoas por-
tadoras de diabetes, 
mas para o processo de 
envelhecimento em ge-
ral. Todas as pessoas que 
se interessam em conquistar 
uma longevidade saudável de-
veriam entender o processo de 
glicação.

A glicação ocorre em todas as 
pessoas, sendo a intensidade variada 
conforme o habito alimentar. A glica-
ção consiste em um processo em que 
as moléculas de glicose fazem uma li-
gação com moléculas protéicas, invia-
bilizando que possa ser metabolizada 
normalmente ou beneficamente. Essa união pode trazer 
sérios prejuízos para o organismo. 

Para melhor entendimento, vamos fazer uma analogia. 
Quando se coloca açúcar adicionado ao leite, ocorre a pro-
dução de doce de leite, ocorre glicação. O açúcar se liga 
a proteína do leite, fazendo o leite ficar mais espesso ou 
“grosso” ou caramelizado. De forma semelhante, a glicose 
em excesso no sangue faz com que haja alteração na sua 
composição. Ocorre aumento da concentração de hemo-
globina glicada na corrente sanguínea. A hemoglobina gli-
cada é formada pela reação não enzimática entre a hemo-

globina presente no sangue e a glicose. 
A dosagem da hemoglobina glicada 

como exame clinico, atualmente, 
é um dos maiores preditores de 

risco vascular. 
O processo de glicação 

merece destaque tal qual o 
processo oxidativo. A glica-
ção pode acelerar o proces-
so de envelhecimento da 
pele com aumento de rugas 
em virtude da glicação com 

moléculas protéicas, 
como o colágeno ou a 
elastina. Este processo 
também aumenta a ve-

locidade de envelheci-
mento vascular, gerando 

obstrução frequente na 
microcirculação ou macro-

circulação, podendo causar, 
respectivamente, desde demên-
cia vascular a infartos cardíacos.
Em virtude deste processo silen-

cioso ou pouco citado trazer grandes 
prejuízos à saúde e poder limitar pre-
cocemente a longevidade, faz-se im-
periosamente necessária a orientação 
de forma disseminada sobre o grande 
perigo de, mesmo não sendo diabéti-
co, ingerir de forma frequente alimen-

tos ricos em açúcares. Vale destacar que comer pouco 
carboidrato de alto índice glicêmico, principalmente à 
noite, está entre os bons hábitos de vida entre as comu-
nidades de maior longevidade, as famosas Zonas Azuis.

O ser humano precisa reaprender como adoçar a vida 
com bons relacionamentos, atividade física prazerosa, 
sono restaurador e evolução espiritual. Nunca procurar 
recompensa com açúcar.

A glicação pode acelerar o processo de 
envelhecimento da pele com aumento 
de rugas

REVISTA SOMESE 39





GERAL

Cremese realiza evento para discutir as 
novas regras da Publicidade Médica

Aula foi gratuita e aberta ao público em geral e aconteceu  
no auditório da entidade

Mesmo debaixo de sol forte e de 
muito calor, público compareceu 
em massa ao evento

Dr. Sotero subiu no trio elétrico e deu 
o importante recado sobre combate 
ao diabetes para a população

O Conselho Regional de Medicina do Estado de Ser-
gipe (Cremese) realizou, no dia 25 de novembro, 
uma aula sobre as novas regras da Publicidade 

Médica. O evento serviu para discutir a Resolução CFM 
Nº 2.336/2023, publicada em setembro deste ano, que 
entrará em vigor em março de 2024. A aula, gratuita e 
aberta ao público em geral, foi realizada no auditório 
do Cremese.

O novo texto trata da divulgação do trabalho médi-
co nas redes sociais, da publicidade dos equipamentos 
disponibilizados no ambiente de trabalho, da utilização 
em caráter educativo, das imagens dos pacientes ou de 
banco de fotos, além de outras mudanças.

Dr. Emmanuel Fortes Silveira Ca-
valcanti, diretor do Departamento de 
Fiscalização do CFM e relator da nova 
Resolução, se disse surpreso com a 
audiência na aula gratuita e com as 
perguntas consistentes que surgiram 
sobre as novas regras de publicidade. 
“Parabéns ao Cremese! Parabéns ao 
Dr. Denison [Santos Silva, médico e 
conselheiro do Cremese] pelo arrojo 
na educação continuada. E Parabéns 

ao Dr. Hilton [Porto, advogado especialista em Direito da 
Medicina], que, para mim, foi uma grata surpresa com o 
entendimento preciso de alguns aspectos da nova Revolu-
ção 2.336”, destacou Dr. Emmanuel.

Dr. Denison Silva, por sua vez, reforçou o que foi dito 
durante o evento, destacando que o código na Resolução 
de Publicidade Médica, na verdade, apresenta melhorias 
para o profissional da medicina. “Essa resolução melhora 
a capacidade que o médico tem de se comunicar de ma-
neira ética. Porque, hoje, os maus médicos continuarão 
agindo de forma errada. Infelizmente, isso não vai mudar, 
porque o mau médico faz [a infração], não importando se 
tem uma nova ou uma velha resolução”, avaliou.

Cremese reuniu médicos, estudantes e a sociedade em geral para explanar sobre a Resolução da Publicidade Médica 

Dr. Emmanuel Cavalcanti 
se disse surpreso com 
a audiência e com as 
perguntas sobre as novas 
regras de publicidade

Membros do Cremese participaram da aula gratuita e fizeram um 
registro fotográfico com Dr. Emmanuel Cavalcanti

Fotos: Ascom Cremese
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ARTIGO

Importância da advocacia médica 
na vida do médico

GABRIELA DE MENEZES 

[*] Gabriela de Menezes é advogada, especialista em direito médico, 
da saúde e bioética pela Faculdade Baiana de Direito e membro da 
Comissão de Direito Médico e Saúde da Ordem dos Advogados do 
Brasil / Seccional Sergipe (OAB/SE).
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O direito médico é um ramo do direito de suma 
relevância para a sociedade e para o pro-
fissional médico, uma vez que um de seus 
objetivos – e, talvez, o maior deles – é pro-

porcionar maior segurança ao médico e ao paciente, 
de forma ética e segura. Ao fazer um paralelo entre o 
direito e a atividade médica, nota-se que, assim como 
ocorre em outros ramos, o direito médico se difundiu ao 
ponto de englobar o estudo em outras áreas do direito, 
como o direito do consumidor, direito previdenciário, 
ética médica, direito penal e o direito constitucional, 
por exemplo. 

Com o passar dos anos, a medicina vem evoluindo e se 
aperfeiçoando cada vez mais. Em razão disso, o compor-
tamento social vem se amoldando dentro dos padrões 
éticos e legais atuais. Consequentemente, a partir des-
sa evolução, é natural que haja nuances e inseguranças 

jurídicas, as quais permitem ao direito o fomento no que 
toca a regulamentação desses dilemas surgidos.

No que toca a advocacia médica, deve-se chamar aten-
ção ao seguinte: há toda uma expectativa de ambos os 
lados: paciente e profissional médico. Em razão disso, o 
advogado deve atender a estas perspectivas, prestando o 
serviço com o alto grau de zelo e conhecimento técnico 
na área, isto é, inúmeras implicações devem ser levadas 
em consideração, cujo intuito é a prevenção e resolução 
de conflitos na relação médico-paciente.

É primordial a discussão ampla e clara sobre esta temá-
tica, visando à maior compreensão acerca de seus direi-
tos e proteção adequada aos profissionais da saúde.
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ARTIGO

Relevância dos meses temáticos no diagnóstico 
de neoplasias e outras condições de saúde

DR. SYDNEY LEÃO 

[*] Dr. Sydney Leão é médico patologista com subáreas de atuação 
em Dermatopatologia, Citopatologia Tireoidiana e Neuropatologia. 
Também é professor Assistente I do CMED-PAV Univasf (Paulo 
Afonso-BA) e professor assistente III de Patologia e Medicina Legal 
do Curso de Medicina da Universidade Tiradentes (Unit) – Aracaju. 
Além disso, é conselheiro fiscal suplente da Sociedade Médica de 
Sergipe - Somese -(2024-2026) e coordenador do Grupo 3 do Fórum 
de Ensino de Patologia (FEP/SBP).
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Os meses temáticos, tais como Outubro Rosa, 
Novembro Azul e o Dezembro Laranja, aju-
dam a impulsionar o diagnóstico associado, 
respectivamente, ao câncer de mama (e 

outras neoplasias femininas), ao câncer de próstata (e 
outras neoplasias tipicamente masculinas) e ao câncer 
de pele (melanoma e não-melanoma). Nesses meses e 
em outros que possuem cores temáticas afins, diversas 
campanhas são efetuadas, tais como a realização de ma-
mografias e ultrassons mamários (no Outubro Rosa) e a 
realização de PSAs e ultrassons prostáticos (no Novem-
bro Azul). 

Devemos lembrar, contudo, que a clínica é soberana, 
como dizia o aforismo conhecido por todos nós da área 
médica. Por isso, ressalta-se, antes da realização dos 
exames complementares acima citados, a importância 
do exame clínico das mamas por parte de profissional 
mastologista (ou ginecologista). Da mesma forma, é 
muito importante o toque retal (para adequada palpa-
ção da próstata) e o exame clínico da pele em conjunto 
com a dermatoscopia (para lesões suspeitas de melano-
ma, carcinoma espinocelular ou carcinoma basocelular). 

Sabemos, por outro lado, que existe por parte de al-
guns homens, especialmente em nossa região Nordeste, 
o preconceito, devido a questões sexuais, em relação à
realização do toque retal. Esse preconceito precisa ser
desmistificado, considerando-se a importância do pro-

cedimento para detecção de tumores prostáticos clinica-
mente evidentes.

Novos exames e tecnologias vêm sendo incorporados 
para a detecção cada vez mais inicial desses tumores, tais 
como o PET com PSMA (antígeno prostático específico), 
no âmbito da radiologia e medicina nuclear; e, no âmbi-
to da minha especialidade (patologia), com a inteligência 
artificial, identificando áreas suspeitas nas lâminas histo-
lógicas para o adenocarcinoma acinar usual de próstata e 
para os subtipos vinculados ao carcinomas ductais (CDIS e 
CINE) e lobulares de mama, facilitando o trabalho e au-
xiliando na realização de diagnósticos mais seguros por 
parte dos radiologistas e patologistas.

De qualquer forma, o grande desafio para o futuro é dis-
seminar, cada vez mais, informações uteis e práticas para 
parcelas cada vez mais maciças das populações sergipana, 
nordestina e brasileira, visando ao aumento da detecção, 
em termos de incidência, dos portadores de neoplasias. 
Com isso, faz, ao mesmo tempo, com que haja menor 
morbi-mortalidade em relação a essas neoplasias.



SOBRE A HANAMI 
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ARTIGO

Síndrome de Hanhart é uma 
doença genética de repercussões 

clínicas severas

DR. RAIMUNDO SOTERO

A síndrome de Hanhart é uma doença genética 
congênita muito rara que se caracteriza por 
apresentar malformações dos braços, per-
nas ou dedos, que podem estar parcial ou 

totalmente ausentes, mandíbula pequena ou língua 
ausente ou pouco desenvolvida. É conhecida cienti-
ficamente como síndrome hipoglossia-hipodactília, e 
é causada por alterações genéticas. 

Os cientistas da área sugerem que é uma doença 
autossômica dominante, o que significa que pode es-
tar localizada em qualquer gene que não seja o X ou 
Y, e que apenas uma cópia alterada do gene pode 
causar a doença. Ela pode ser identificada, ainda, 
durante a gestação, através do ultrassom pré-natal, 
e confirmada após o nascimento pelo neonatologista. 
Porém, infelizmente, o tratamento envolve apenas 
medidas de suporte após o nascimento, além de ci-
rurgia para corrigir a malformação na mandíbula ou 
uso de próteses para os membros afetados na infân-
cia ou na idade adulta. 

Quadro clínico
Ausência parcial ou completa dos dedos das mãos 

ou pés; braços e pernas deformados, parcial ou com-
pletamente ausentes; língua pequena ou deforma-
da; boca pequena; mandíbula pequena ou queixo 
retraído; unhas finas e deformadas; paralisia facial; 
dificuldade na deglutição; retardo mental em raros 
casos está presente, embora, em geral, o desenvolvi-
mento da criança seja considerado normal, podendo 
ter uma vida considerada normal, dentro das limita-
ções físicas. 

Diagnóstico 
A síndrome de Hanhart pode ser suspeitada pelo 

obstetra ainda durante a gestação, por meio do exa-
me de ultrassom pré-natal, em que é possível obser-
var algumas alterações físicas no feto. Após o nas-
cimento, a confirmação do diagnóstico é feita pelo 
médico neonatologista, por meio do exame físico 
e das características do bebê como boca pequena, 
mandíbula menor do que o normal, ausência parcial 
ou total da língua, dedos, braços ou pernas. 

Etiologia 
A causa exata da síndrome de Hanhart não é total-

mente conhecida. No entanto, ocorre por alterações 
genéticas, que podem ser herdadas de um dos pais 
ou acontecer por alterações aleatórias no gene, en-
tre a 4ª e a 8ª semanas da gestação, que é a fase de 
desenvolvimento da cabeça, braços, pernas, dedos 
das mãos e dos pés, língua, mandíbula e queixo. 

Por causa disso, apesar de o gene exato que causa 
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[*] Dr. Raimundo Sotero de Menezes Filho é diretor-técnico do 
Centro de Diabetes de Sergipe, presidente da Associação Sergipana 
de Proteção ao Diabético (Aspad), vice-presidente da Sociedade 
Médica de Sergipe (Somese) e vice-presidente regional da Federação 
Nacional de Associações e Entidades de Diabetes (Fenad).

a doença ainda não ter sido identificado, acredita-se 
que alguns fatores podem contribuir para o desenvol-
vimento da síndrome de Hanhart, como ter um dos 
pais com a síndrome, uso de remédios teratogênicos 
durante a gestação ou biópsia do vilo corial antes das 
dez semanas de gravidez, por exemplo. 

Tratamento 
O tratamento deve sempre ser realizado inicial-

mente pelo neonatologista após o nascimento do 
bebê, na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) neona-
tal do hospital, com medidas de suporte, como ali-
mentação por sonda nasogástrica, caso o bebê tenha 
dificuldade de deglutição, ou oxigenoterapia ou ven-
tilação não invasiva, caso tenha insuficiência respi-
ratória. Em seguida, o principal objetivo será o de 
corrigir as malformações e melhorar a qualidade de 
vida do bebê. Isso envolve a participação de um con-
junto de especialistas, desde pediatras, cirurgiões 
plásticos, ortopedistas e fisioterapeutas que avaliam 
o caso de cada criança de forma individualizada. 

Os problemas relacionados a malformações na língua ou 
na boca podem ser corrigidos através de cirurgia, aplica-
ção de próteses, fisioterapia e terapia da fala para melho-
rar a mastigação, deglutição e fala. Para melhorar/tratar 
as malformações dos braços e pernas, podem ser usadas 
próteses de braços, pernas ou mãos para ajudar a criança 
a se movimentar, mexer os braços, escrever ou segurar 
objetos, além da fisioterapia para ajudar as crianças a 
ganharem mobilidade motora. 

É muito importante que se tenha um adequado apoio 
familiar e psicológico para o desenvolvimento da criança, 
podendo-se, também, frequentar grupos de apoio para 
compartilhar histórias, experiências, tratamentos e for-
mas de viver bem com a doença. 

A vigilância é a eterna segurança para a descoberta de 
doenças genéticas.



VIDA SOCIAL

Lançamento da 162ª edição da Revista 
Somese acontece na Unicred Aracaju 

Fotos: Cleverton Ribeiro

Realizado em grande estilo, o lançamento 
da edição 162 da Revista Somese ho-
menageou o médico Henrique Batista e 
Silva. O 1º vice-presidente da Sociedade 

Médica de Sergipe (Somese) estampou a capa e 
foi conteúdo da matéria principal da publicação. 
Tendo como cenário a elegante sede da Unicred 
Aracaju, localizada na Avenida Anízio Azevedo, 
no Bairro Treze de Julho, o evento promovido 
pela Remacre Comunicação, responsável por pro-
duzir a revista, aconteceu no dia 17 de agosto 
deste ano. 

 À época, Dr. Henrique Batista havia sido re-
cém-eleito como correspondente nacional da 
Academia Nacional de Medicina (ANM), importan-
te conquista para um médico sergipano. Assim, 
para comemorar também esse feito, ele recebeu 
inúmeros colegas médicos, estudantes de Medici-
na, empresários, jornalistas, familiares e amigos 
na sede da instituição financeira cooperativa, 
que também é parceira da Revista Somese.
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Audi Center Aracaju realiza 
coquetel e talk-show na CasaCor 

Sergipe 2023

VIDA SOCIAL

Misture arquitetura, sustentabi-
lidade e tecnologia de ponta e 
você poderá entender um pouco 

do que foi a noite de 7 de novembro, 
quando a Audi Center Aracaju ofereceu 
um elegante e descontraído coquetel na 
CasaCor Sergipe 2023. A terceira edição 
do evento que mescla arquitetura, pai-
sagismo e design de interiores foi ins-
talada no Bairro Industrial, em Aracaju, 
de 4 de outubro a 26 de novembro. 

A concessionária, que é empresa par-
ceira da Revista Somese, um dos pro-
dutos da Remacre Comunicação, apre-
sentou a marca de luxo Audi para os 
convidados no 352 Urban Garden, gara-
gem e espaço externo projetados pelo 
premiado arquiteto Júnior Ordoñez. 
Também foi realizado um talk-show ex-
clusivo, em que Sérgio Gama, proprie-
tária da Audi Center Aracaju, explanou 
sobre as vantagens de investir em um 
carro elétrico da marca de origem ale-
mã. Confira nas fotos a seguir.

Fo
tos

: R
ob

er
to 

Tr
ind

ad
e

REVISTA SOMESE 55





Parreiras Horta é tema de livro 
do médico Henrique Batista e Silva

VIDA SOCIAL

Um dos mais importantes profissionais da histó-
ria da Medicina em Sergipe foi homenageado 
em um livro pelo também médico Henrique Ba-

tista e Silva. “Parreiras Horta: Vida e Obra – Pioneiro 
da Medicina Científica em Sergipe” é uma publicação 
de autoria do secretário geral da Sociedade Médica de 
Sergipe (Somese), lançada pela editora CFM, do Con-
selho Federal de Medicina. Realizado no auditório do 
Conselho Regional de Medicina do Estado de Sergipe 
(Cremese), o lançamento aconteceu em 7 de novem-
bro, dia do aniversário de 80 anos de Dr. Henrique.

A sessão de autógrafos e o coquetel promovidos pela 
Somese, Cremese, Academia Sergipana de Medicina 
(ASM) e Sociedade Brasileira de Médicos Escritores / 
Regional Sergipe (Sobrames/SE) aconteceram no hall 
de entrada da entidade. Entre os convidados, estavam 
presentes colegas médicos, empresários, jornalistas, 
familiares e amigos do médico-escritor.

Fotos: Sérgio Silva





GERAL

Caminhada contra o Diabetes 
volta a acontecer em Aracaju
Evento organizado pelo Centro de Diabetes de Sergipe e pela Aspad 

reuniu cerca de 4 mil pessoas na Orla da Atalaia

Nem o calor de 33ºC registrados em Aracaju 
na tarde de 25 de novembro foi capaz de 
conter o grande público que se formou no 
Farol da Orla da Atalaia, no Bairro Coroa do 

Meio. Com destino à Cinelândia, no mesmo bairro, o 
público de, aproximadamente, 4 mil pessoas partici-
pou da Caminhada Mundial contra o Diabetes, evento 

que existe há mais de uma década como forma de 
sensibilizar as pessoas sobre a importância de evitar 
essa doença silenciosa e tão perigosa. 

O médico Raimundo Sotero de Menezes Filho, 1º vi-
ce-presidente da Sociedade Médica de Sergipe (Some-
se), diretor-técnico do Centro de Diabetes de Sergipe 
e presidente da Associação Sergipana de Proteção ao 
Diabético (Aspad), estas duas últimas entidades res-
ponsáveis pela organização da caminhada, ressal-
ta que o evento foi realizado pela World Health 
Organization, International Diabetes Federation e 
Governo de Sergipe, com apoio e patrocínio de 
diversas empresas. 

Com o tema “Sua saúde é reflexo do seu es-
tilo de vida”, a “Caminhada contra o Diabetes” 
2023 marca a retomada do evento este ano após 
o recesso forçado pela pandemia de Covid-19 em
2020. Vale destacar que a caminhada sempre foi
um sucesso, tendo corrido por noves anos de for-
ma ininterrupta. “A caminhada é o ponto mais
alto do Novembro Azul em comemoração ao mês
de combate ao desconhecimento do diagnóstico e
do controle do diabetes”, explica Dr. Sotero.

Mesmo debaixo de sol forte e de 
muito calor, público compareceu 
em massa ao evento

Dr. Sotero subiu no trio elétrico e deu 
o importante recado sobre combate
ao diabetes para a população

Mais de 4 mil pessoas participaram da Caminhada contra o Diabetes na Orla da Atalaia Dr. Raimundo Sotero com palhaços-doutores, que levaram 
alegria e conhecimento sobre a prevenção contra o diabetes

Fotos: Ascom CDS
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ARTIGO

Inteligência Artificial na prática médica é 
um grande assistente; jamais um substituto

JORGE SANTANA 

[*] Jorge Santana é founder&chairman da Infox Tecnologia da 
Informação.
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Divulgação

A inteligência artificial (IA) tem trilhado um 
caminho extraordinário na medicina con-
temporânea, incorporando-se em ritmo ace-
lerado nas práticas e metodologias médicas. 

O advento da IA generativa, que utiliza algoritmos 
para gerar novos dados e ideias a partir de conjun-
tos de dados utilizados em seu treinamento, marca 
um progresso notável. Essa inovação abriu as portas 
para diagnósticos mais precisos e tratamentos perso-
nalizados, promovendo uma revolução silenciosa na 
assistência ao paciente.

Há uma multiplicidade de formas pelas quais a IA 
tem sido benéfica para os médicos. Desde assisten-
tes virtuais que otimizam o tempo do médico até 
algoritmos avançados que ajudam no diagnóstico e 
planejamento do tratamento, a IA mostrou-se uma 
aliada valiosa. Por exemplo, algoritmos podem ana-
lisar rapidamente grandes volumes de dados, como 
imagens médicas, identificando padrões e anomalias 
com precisão surpreendente. 

Um caso que ganhou destaque recentemente na 

mídia ilustra o potencial transformador da IA. Um 
diagnóstico complexo, de síndrome da medula anco-
rada, que desafiou vários especialistas, foi eficiente-
mente solucionado com o auxílio do ChatGPT. Graças 
ao diagnóstico, o tratamento específico foi iniciado, 
e o paciente foi finalmente operado e se recupera 
bem do procedimento.

É imperativo, no entanto, compreender a IA como 
uma ferramenta auxiliar, não um substituto para a 
perícia e o julgamento humano do médico. A IA serve 
para melhorar a eficiência e a precisão, uma vez que 
consegue cruzar imensos volumes de informações em 
questão de segundos. Mas a tomada de decisão final 
deve sempre residir nas mãos capacitadas dos profis-
sionais de saúde. A simbiose entre a acuidade huma-
na e o potencial tecnológico da IA promete um futuro 
onde os cuidados médicos se tornem mais empáticos, 
precisos e acessíveis.
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Manoel Bomfim, 
um profissional 
multifacetado

HISTÓRIA

Médico por formação, foi por meio das letras e da 
educação que se tornou conhecido e admirado

POR GILFRANCISCO SANTOS [*]

Manoel José Bomfim foi o primeiro médico a se ocu-
par da questão da psicologia aplicada. Foi, também, 
jornalista, escritor, editor, professor, educador, his-

toriador e político, ainda que pouco conhecido, apesar de 
ter sido resgatado nos anos 1980 por Darcy Ribeiro (1922-
1997). Membro do Conselho Superior de Instrução Pública 
do Distrito Federal, ele foi eleito deputado federal por Ser-
gipe com Sílvio Romero, Gilberto Amado e Felisbello Freire. 
Juntos, integraram uma prestigiosa bancada no Estado. 

Um dos mais importantes críticos do Brasil, Manoel 
Bomfim, através do gênero ensaio, encontrou um meio de 
expressar mais livremente o pensamento dele. Inclusive, 
publicou um livro que causou polêmica entre as camadas 
de letrados do país. Tratava-se de “América Latina”, obra 
inovadora por deixar de lado determinismos éticos, climá-
ticos e geográficos, e aprofundar-se na formação colonial 
para explicar os problemas brasileiros.

Em 2010, foi publicado pela Editora Diário Oficial – Se-
grase o livro “Manoel Bomfim e a América Latina: a dialé-
tica entre o passado e o presente”, organizado por José 

Vieira da Cruz e Antônio Bettencourt Junior, professores 
da Universidade Tiradentes (Unit), com 275 páginas, re-
sultado do Seminário sobre Manoel Bomfim, parte inte-
grante do II Seminário de História e Cultura, promovido 
pelo curso de História da Unit, em novembro de 2005. A 
organização do seminário teve como objetivo debater a 
importância da obra de Manoel Bomfim, “A América La-
tina: males e origem”, que estava completando 100 anos 
da publicação, além do conjunto da produção intelectual 
dele por meio de diversos ângulos. 

Os preparatórios 
Nascido em Aracaju, em 8 de agosto de 1868, na en-

tão província de Sergipe, Manoel José Bomfim foi o sexto 
dentre os 13 filhos do casal Maria Joaquina do Bomfim e 
Paulino José do Bomfim. A mãe era filha de comerciantes 
portugueses; já o pai, um vaqueiro que, posteriormente, 
se tornou bem-sucedido no ramo comercial e foi dono de 
um engenho de açúcar. 

Aos 12 anos, Bomfim mudou-se para Salvador, capital da 
província da Bahia, para fazer os cursos preparatórios da 
Faculdade de Medicina da Bahia, na qual ingressara em 
1886. Dois anos depois, transferiu-se para o Rio de Janei-
ro, que, com a proclamação da República, de capital do 
Império, passou a Distrito Federal. Formou-se em 1890, 
na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, apresentan-
do a tese “Das Nephrytes”.

Logo após a obtenção do diploma, tornou-se médico da 
Secretaria de Polícia do Rio de Janeiro, o que possibilitou 
o acompanhamento na expedição do Rio Doce à procura 
de remanescente dos índios botocudos e foi designado a 
tenente-cirúrgico da Brigada Policial. Além disso, casou-

Médico de formação, Manoel Bomfim foi 
jornalista, escritor, editor, professor, educador, 
historiador e político

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, onde se formou em 
1890, apresentando a tese “Das Nephrytes”
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[*] Gilfrancisco é jornalista, professor universitário, membro do Instituto 
Histórico e Geográfico de Sergipe (IHGSE), do Instituto Geográfico e Histórico 
da Bahia (IHGBA), da Associação Sergipana de Imprensa (ASI), do Grupo 
Plena/CNPq/UFS e do CPCIR/CNPq/UFS. É, ainda, Doutor Honoris Causa pela 
Universidade Federal de Sergipe (UFS). 
E-mail: gilfrancisco.santos@gmail.com

-se com uma jovem portuguesa, Natividade Aurora de Oli-
veira (1874), que foi criada por Hermenegildo de Barros, 
um jurista brasileiro. O casal teve dois filhos: Maria (mor-
ta antes de completar dois anos, durante a epidemia de 
tifo) e Aníbal, que, aos 23 anos, apresentou-se ao Ministé-
rio da Guerra dos Estados Unidos para seguir com destino 
à Europa como aviador do exército ianque. O jovem en-
genheiro falava vários idiomas: francês, inglês, alemão, 
russo, italiano e espanhol.

O jornalismo
Em janeiro de 1882, Paulino José do Bomfim publicou 

nota na imprensa sergipana, comunicando mudança de 
endereço, de Aracaju para a Vila do Socorro, e nessa nova 
propriedade, fabricou açúcar. Abalado com a morte da fi-
lha e do pai, ele decidiu abandonar a medicina. Demitido 
da Secretaria de Polícia, resolveu dedicar-se ao jornalis-
mo (1892), publicando uma série de artigos no Correio do 
Povo e O Republicano. 

Foi, ainda, redator e secretário de A República e da re-
vista Pedagogium – esta era uma instituição que adminis-
trava as questões pedagógicas brasileiras e que buscava 
reformas na educação pública. Além disso, dirigiu a revis-
ta pedagógica Educação e Ensino, fundou, em 1901, com 
Tomás Delfino e Rivadávia Correia, a revista quinzenal 
Universal e redigiu a popular revista Leitura para Todos. 
E mais: colaborou também no Jornal do Comércio, Ilus-
tração Brasileira, Os Ananaes, O País, Notícia e Tribuna.

Permaneceu como diretor da Pedagogium de 1896 a 
1905 e de 1911 a 1919. Nesse período, Manoel Bomfim 
fortaleceu o pensamento em relação à relevância da luta 
a favor das melhorias para a educação do Brasil. Em 1898, 
passou a lecionar Moral e Cívica, Pedagogia e Português 
na Escola Normal, onde ministrou vários cursos gratuitos 
de Psicologia Experimental.

Em 1902, foi à França, em 
comissão científica do gover-
no municipal do Rio, onde es-
tudou Psicologia na Sorbonne 
com dois professores france-
ses: Alfred Binet (1857-1911), 
pedagogo e psicólogo que fi-
cou conhecido pela contribui-
ção no campo da psicometria, 
e Georges Dumas (1866-1946), 
médico e psicólogo autor do 
“Tratado de Psicologia”. O propósito de Manoel era se 
especializar nessa disciplina para estar em condições de 
melhor desempenhar as tarefas no Pedagogium. 

Ao retornar ao Brasil, implantou o primeiro laboratório 
de Psicologia Experimental do Brasil. De aparelhadas com-
petências, esse escritor é vigoroso, sociólogo de mérito 
indiscutível, pedagogo ilustre, servido por uma inteligên-
cia fulgurante e uma excepcional capacidade de trabalho. 

“A América-Latina” 
Ainda hoje, Manuel Bomfim é considerado um dos maio-

res sociólogos políticos do país, apesar de a obra dele ser 
incompreendida pelos críticos que não puderam entendê-
-la e, por isso, viveu ignorado como pensador. Nem mesmo 
o conterrâneo Sílvio Romero, que, enciumado, fez uma 
crítica injusta e severa sobre o livro “A América-Latina: 
males e origem” (primeira denúncia ao imperialismo nes-
ta parte do mundo), publicado em 1905. O livro não teve 
a merecida repercussão, mas, nas páginas dele, estão os 
conceitos marcantes pela franqueza do pensador. 

Jornalista de grande valor e crítico notável, Manoel 
Bomfim teve uma morte que abriu um vácuo no jornalis-
mo, nas letras e no ensino. Enfermo por um longo tempo, 
a moléstia não lhe deteve. Porém, o curso da atividade 
intelectual e a morte o surpreenderam aos 65 anos, quan-
do escrevia o estudo literário “A plástica na poesia bra-
sileira”. Manoel José Bomfim faleceu em 19 de abril de 
1932, no Rio de Janeiro, às 22 horas, na residência dele 
localizada à Rua Terezinha, 12, no Bairro de Santa Tereza, 
no mesmo ano do lançamento do Manifesto dos Pioneiros 
da Educação Nova, em defesa do ensino público gratuito, 
laico e obrigatório.

1 – Publicado em 1905, livro “A América-Latina: males e origem” foi a 
primeira denúncia ao imperialismo nesta parte do mundo. 2 – Apesar 
de o livro não ter tido a merecida repercussão na época do lançamento, 
ele teve posteriormente muitas outras edições. 3 – A historiadora e 
escritora sergipana Terezinha Oliva assina biografia de Manoel Bomfim.

Manoel Bomfim foi tema no 
II Seminário de História e 
Cultura da Unit, em novembro 
de 2005

REVISTA SOMESE62



ALMOÇANDO COM A GENTE

A cada ano, a Sociedade Médica de Sergipe (Somese) busca diversificar os temas abordados nas tradições 
reuniões-almoços da entidade. O objetivo desses encontros, além de confraternizar e aproximar os médicos, 

é levar conhecimento de qualidade para os associados. E, em 2023, teve de tudo um pouco. No último 
trimestre, por exemplo, além de assuntos de interesse médico, foram debatidos temas como cultura, quando 
se falou a respeito da “Lei Paulo Gustavo”, até uma abordagem psicológica sobre o estilo de vida no século 

XXI. Confira tudo isso e muito mais!

Em 2023, Somese leva ainda mais 
conhecimento aos associados

3 DE AGOSTO
Para a reunião-almoço desse dia, a Somese convidou o músico, 
compositor, publicitário e gestor cultural Neu Fontes. Ele 
abordou o tema “A Lei Paulo Gustavo, de fomento à cultura”. 
Com uma carreira de mais de 40 anos, Neu Fontes explanou 
com propriedade sobre esse assunto tão relevante para os 
artistas sergipanos.

24 DE AGOSTO
A Somese convidou o Dr. Ricardo Azevedo Barreto para 
explanar sobre o tema “O Estilo de Vida e o Século XXI: 
uma abordagem psicológica”. Graduado em Psicologia pela 
Universidade de São Paulo (USP) e psicanalista pelo CPS/CBP/
IFPS, ele é também mestre e doutor pelo Instituto de Psicologia 
da USP.

31 DE AGOSTO
Guilherme Rodrigo Basquera, gerente de Agência Unicred 
Aracaju, foi convidado a falar, nesse dia, sobre o tema 
“Cooperativas de crédito – Unicred Desbravadora. Formado 
em Administração com ênfase em cooperativismo pela 
Universidade Federal Fronteira Sul (UFFS), ele tem vasta 
experiência no mercado financeiro.

10 DE AGOSTO
Lidiane Gonçalves é responsável técnica do Núcleo de 
Prevenção de Violências e Acidentes (Nupeva), que faz parte 
da Coordenação de Promoção à Saúde (Cops) e é mantido 
pela Secretaria da Saúde de Aracaju. Nesse dia, a convidada 
palestrou sobre “Violência contra as mulheres e saúde: dados 
para políticas públicas”.
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14 DE SETEMBRO
Para falar sobre o tema “Profissional da Saúde: na dor psíquica 
peça ajuda, reconheça-a e salve vidas”, a Somese recebeu a 
Profa. Dra. Edmea Oliva. Titular sênior da Associação Brasileira 
de Psiquiatria (ABP), ela é professora aposentada de Psiquiatria 
da UFS e psicanalista pelo Círculo Brasileiro de Psicanálise 
(CBP).

19 DE OUTUBRO
No Almoço da Somese desse dia, os associados receberam o 
Prof. Dr. Virgílio Fernandes Araújo Junior, que explanou sobre 
o tema: “Legião Feminina de Combate ao Câncer: 58 anos de 
história e prevenção”. Prof. titular de Ginecologia e Obstetrícia 
da UFS, ele é especialista em Mastologia e também médico 
voluntário da Legião.

9 DE NOVEMBRO
Dr. Lúcio Prado Dias tem amplo currículo no associativismo 
médico. Presidente da Sociedade Brasileira de Médicos 
Escritores / Regional Sergipe (Sobrames/SE), já comandou 
a Somese e a Academia Sergipana de Medicina (ASM). Tal 
experiência justificou o convite para palestrar sobre o tema “Os 
resilientes da Confraria”.

23 DE NOVEMBRO
No Almoço da Somese desse dia, o ilustre convidado foi o 
médico dermatologista Fernando Almeida Barbosa que tratou 
do tema “Sistema de saúde em Portugal”. Ex-presidente da 
Somese, também comandou a Sociedade Brasileira de Médicos 
Peritos (SBMP) e a Unimed Sergipe.

26 DE OUTUBRO
O Prof. Dr. Fábio Quintiliano, coordenador do Serviço de 
Urgência em Urologia do Hospital São Lucas Rede D'or e 
coordenador do Centro Cirúrgico do Decos Hospital, foi o 
convidado da Somese desse dia. O urologista e cirurgião 
robótico palestrou sobre o tema “Por que se deve fazer 
rastreamento do câncer de próstata?”.

28 DE SETEMBRO
“A proteção do Patrimônio Histórico: o Instituto Parreiras 
Horta (IPH)” foi o tema abordado, nesse dia, pelo promotor 
de Justiça Eduardo Matos. Prof. Dr. em Direito Ambiental e 
Direito Urbanístico, ele coordena a área de Meio Ambiente, 
Urbanismo, Relevância Pública, Patrimônio Histórico e Cultural 
do Ministério Público de Sergipe.
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ENOLOGIA
YAGO ALMEIDA

[*] Dr. Yago Almeida é médico, sommelier 
em formação pela Associação Brasileira 
de Sommeliers de São Paulo (ABS-SP) e 
criador de conteúdos sobre vinhos no 
Instagram @desenrolhese.

Decanter: 
quando utilizar
Não há dúvi-

das de que 
existe um 

charme quando um 
vinho é servido em 
um decanter. Aliás, 
o processo de colo-
car o vinho em um 
decanter de forma 
correta exige ume 
técnica específica. 
Mas será que todo 

vinho se beneficia desse processo?
O decanter nada mais é do que um recipiente de 

vidro com uma curvatura em seu formato. Essa ca-
racterística leva às duas principais funções de um 
decanter:

1 – Decantar: como o próprio nome sugere, a prin-
cipal função de um decanter é auxiliar o processo 
físico da decantação (separação do líquido de sóli-
dos). Feito isso, o formato curvado vai impedir que 
as partículas sólidas, após decantadas, passem para 
a taça durante o servir do vinho.

Acontece que os vinhos, por alguns motivos, po-
dem conter partículas sólidas no seu interior. Quan-
do um vinho é mais antigo, essas partículas surgem 
naturalmente com o tempo por meio de reações 
químicas durante o envelhecimento. Os taninos 
presentes na bebida, por exemplo, sofrem polime-
rização e precipitam, criando uma borra na garrafa. 
Entretanto, vinhos jovens também podem conter 
elementos sólidos, mas por outro motivo. Um dos 
processos da vinificação é a filtração. Se um vinho 
não é filtrado durante a produção, partículas pas-
sarão para a garrafa e, consequentemente, para a 
taça. Nesse caso, o vinho jovem se beneficiará do 
processo físico da decantação.

2 – Aerar: um segundo uso do decanter é para auxiliar a 
aeração do vinho. Aliás, o uso com essa finalidade é mais 
comum do que com a anterior. Aerar o vinho é pô-lo em 
contato com o oxigênio. Esse contato pode trazer alguns 
benefícios, como facilitar a volatização do álcool, ama-
ciar taninos, abrir mais aromas. Então, se você está com 
um vinho onde o álcool está sobressaindo às outras ca-
racterísticas ou que seu aroma está pouco perceptível, 
é provável que ele se beneficie da aeração. 

É importante frisar alguns pontos: 
– Todo vinho pode ser decantado? A grande maioria 

dos vinhos que irão se beneficiar da decantação é tin-
to. Alguns vinhos brancos especiais e mais estruturados 
podem conter sedimentos ou, em alguns casos, benefi-
ciam-se de uma aeração rápida para abrir os aromas. 
Rosés e espumantes praticamente não se beneficiam do 
processo. Há raríssimas exceções. 

– Existem diferenças entre os tipos de decantares? 
Para o processo físico da decantação, não. Entretanto, 
se o intuito for aerar, quanto maior for a superfície de 
contato da bebida com o ar, mais rápido será o processo.

– Cuidado com a aeração de vinhos muito antigos! Eles 
já são muito sensíveis. A aeração promove oxidação do 
vinho. Se feita de maneira errada, pode “matar” a be-
bida.

O formato curvado do decanter vai 
impedir que as partículas sólidas, após 
decantadas, passem para a taça durante 
o servir do vinho

Decanter auxilia a aeração do vinho, 
colocando-o em contato com o 

oxigênio, o que facilita, por exemplo, 
a volatização do álcool

Fotos: Divulgação



ALFRED HITCHCOCK
O MAGO DO CINEMA

CINEMA
ANSELMO MARIANO FONTES

oculta” (1936). Antes, em 1934, dirigiu “O homem que sa-
bia demais”, que abordava a história de um casal ameri-
cano em Marrocos envolvido em uma intriga internacional 
quando um homem, antes de morrer, contou um segredo ao 
marido, cujo filho foi sequestrado – esse filme foi premiado 
com o Oscar de Melhor Canção, “Que Sera, Sera”, interpre-
tada por Doris Day com James Stewart. 

Hitchcock fez parceria com David O. Selznick para rea-
lizar quatro filmes: “Rebecca, a mulher inesquecível”, de 
1940, que foi um grande sucesso e ganhou o Oscar de Melhor 
Filme; “Correspondente estrangeiro”, também de 1940; “A 
sombra de uma dúvida”, de 1943; e “Interlúdio", de 1946. 

Dois anos depois, em 1948, fundou a própria companhia, 
a Transatlantic Pictures, realizando “Festim diabólico”, 
com James Stewart, um filme de 80 minutos com uma única 
tomada, sendo projetado em tempo real. Também dirigiu 
“Sob o signo de capricórnio”, de 1949. Além disso, o cine-
asta se associou à Warner (1948-1953), Paramount (1954-
1960) e Universal (1963-1976). E mais: entre 1954 e 1964, 
realizou os melhores filmes da carreira dele, incluindo 
“Psicose” (1960), tendo atores como James Stewart, Cary 
Grant, Janet Leigh, Grace Kelly, entre outros. Para a televi-
são, fez a série Alfred Hitchcock Hour. 

Hitchcock teve grandes sucessos de bilheteria, como “Um 
corpo que cai” (1958), “Os pássaros” (1963), “Intriga inter-
nacional” (1959), “Cortina rasgada” (1966). Ele foi eleito 
pelo The Telegraph como o maior diretor da história da Grã-
-Bretanha e pela Entertainment Weekle, o maior diretor do 
cinema mundial. Inclusive, foi lançada uma coleção em DVD 
com os melhores filmes Cinemin12.

A script girl da Famous Players, Alma Reville, que foi co-
laboradora de Hitchcock, casou-se e foi a companheira dele 
por toda a vida. Hitchcock faleceu em 29 de abril de 1980, 
na casa dele, em Los Angeles, no Estados Unidos.

Um dos grandes sucessos de bilheteria de Hitchcock foi 
“Os pássaros”, de 1963

Fo
tos

: D
ivu

lga
çã

o

[*] Anselmo Mariano Fontes é médico, cinéfilo e membro da 
Academia Sergipana de Medicina (ASM).

A
lfred Joseph Hitchcock nasceu em Londres, 
em 13 de agosto de 1899, filho de William 
Hitchcock e Emma Whelam. Foi educado 
num colégio de jesuítas, o St. Ignace Col-

lege. Optando por estudar Engenharia, foi matriculado 
na School of Enginering and Navigation. Com 19 anos, foi 
técnico em cabos elétricos, sendo admitido para o Depar-
tamento de Publicidade devido a se interessar por artes 
na Universidade de Londres. 

Como o estúdio Famous Players-Lesky abriu uma filial 
em Londres (Islington), Alfred foi aceito como ilustrador e 
para redigir os letreiros de filmes mudos. Com a saída da 
empresa de Islington, ele permaneceu sob contrato, sendo 
roteirista, montador, cenógrafo e assistente de direção. Em 
1926, dirigiu o primeiro filme, “The Lodger”, cujo enredo 
abordava um homem sendo confundido com Jack, o estri-
pador. De 1922 a 1927, Hitchcock fez cinco filmes B. Depois, 
foi trabalhar na British International Pictures, onde realizou 
11 películas até 1932, incluindo a primeira sonora, “Black 
Mail”, em 1929. 

Admitido na Gaumont British Pictures, foi diretor em 
filmes que tiveram sucesso, consolidando, assim, o estilo 
Hitchcock, como “Os 39 degraus” (1935) e “A mulher 



Opção de destino turístico na 
Turquia, esse intrigante local 
arqueológico proporciona uma 
experiência única, como uma 
viagem através do tempo

SÔNIA PEDROSA [*]

Asklepion convida a imergir 
na medicina da Antiguidade

A moderna cidade de Bergama, na Turquia, possui um 
verdadeiro tesouro arqueológico que conta um pouco 
da história da Medicina no mundo. É naquele país do 

Oriente Médio que estão as ruínas de Asklepion de Pérgamo, 
um dos mais famosos santuários e centros de cura da Anti-
guidade. Fica a 380 quilômetros de Istambul, capital daque-
le país. O aeroporto mais próximo é na cidade de Esmirna, a 
100 quilômetros de Bergama, onde se pode visitar, também, 
Éfeso e a Casa de Virgem Maria.

Asklepion foi dedicado ao deus grego da Medicina, Asclé-
pio, também conhecido como Esculápio na mitologia roma-
na. Nesse lugar, decorado com estátuas alusivas à medicina, 
as pessoas chegavam dos quatro cantos do mundo. Era um 
hospital que não se restringia apenas à questão física da 
doença, mas, também, aos aspectos mentais e espirituais. 
Assim, Asklepion serviu como um importante centro médico 
desde o século 4 a.C. até o século 2 d.C. 

Os visitantes podem explorar as impressionantes ruínas 
deste centro médico antigo, incluindo o teatro, o templo 
dedicado a Asclépio, os banhos termais e o túnel sagrado co-
nhecido como Via Tecta, onde os pacientes perambulavam 
em um estado sonolento para receber revelações curativas 
em seus sonhos. É uma visita obrigatória para todos os que 
se interessam por história, medicina, cultura e arqueologia.

Edificações
Os prédios foram construídos para promover a cura e o 

bem-estar dos pacientes: jardins, templos e alojamentos 
eram agradáveis aos olhos e para o conforto dos corpos.

Um pouco de imaginação e é possível ver os pacientes entre 
as colunas do hospital

As ruínas da entrada do Asklepion revelam como o local era 
imponente com suas colunas

Fo
tos

: S
ôn

ia 
Pe

dr
os

a

REVISTA SOMESE 67

TURISMO



+123-456-7890
SUA VIAGEM
COMEÇA AQUI!

79 3085-9071
79 99961-1181
79 98124-3047

Av. Gonçalo Rolemberg Leite, 2.439 
Sala 04 - Galeria Auta Porto 
Ponto Novo 

PASSAGENS AÉREAS
LOCAÇÃO DE CARRO
SEGURO SAÚDE
TRASLADO
PACOTES NACIONAIS
PACOTES INTERNACIONAIS
ASSESSORIA PARA VISTOS
COTAS DE LUA DE MEL 

630R$ 
10x

Valores por pessoa em apt duplo.
 Taxas de embarque não inclusas.
Valores sujeitos a alteração e
disponibilidade sem aviso prévio.  
À vista R$ 6.300,00

,00

Turquia
4 noites

Pacote inclui: Passagem aérea
saindo de São Paulo + 4 noites
de hotel + café da manhã 

a partir de 

[*] Sônia Pedrosa é jornalista e 
publicitária. É também autora do blog 
www.existeumlugarnomundo.com.br.

Diagnósticos
Os médicos, conhecidos como terapeutas, avaliavam os pacientes e 

prescreviam o tratamento de acordo com o que achavam necessário: 
exercícios, repouso, banhos ou dietas. 

Tratamentos
As terapias adotadas em Asklepion incluíam banhos de águas minerais 

purificadoras, interpretações de sonho, exercícios físicos, orações, me-
ditação, massagem e autossugestão, entre outras. Os pacientes também 
acreditavam que eram curados durante o sono ou ao passar por túneis, 
onde ouviam frases, ditas pelos médicos, para fortalecer a autoestima, 
que se misturavam ao ruído da água que escorria pelas paredes. 

O teatro, a música e a leitura também faziam parte dos métodos de 
cura adotados. Para desenvolver todas as práticas, eles contavam com 
um templo, um ginásio, uma biblioteca e um santuário, além de três 
piscinas de mármore – uma delas, para banhos de lama. 

Galeno
O médico, cirurgião e filósofo Claudio Galeno, um dos mais importan-

tes da história da Medicina, registrou a passagem dele por Asklepion, 
para onde foi estudar aos 16 anos. Quando médico, deu a contribuição 
dele, tratando pacientes que passaram por lá.

Ao observar as ruínas, é possível ter uma 
ideia da grande dimensão do hospital em 
Asklepion

No centro do santuário, o que restou 
do altar decorado com serpentes

O túnel onde o paciente 
ouvia o barulho da água e as 
frases sugestivas feitas pelos 
médicos

Por meio das ruínas de Asklepion, 
dá para imaginar a importância do 
hospital na Antiguidade



Médico(a): Dra. Suzana Matayoshi, oftalmologista, referência em 
Oculoplastia.
Livro: Bíblia.
Lugar: onde estiver minha família. 
Filme: “Diário de uma paixão” (2004), do diretor Nick Cassavetes. 
Hobby: ir à praia. 
Mito: Ayrton Senna, piloto brasileiro de Fórmula 1, falecido no dia 1º de 
maio de 1994, em Bolonha, na Itália. 
Esporte: corrida.
O que inspira você: inspiro-me em pessoas que já alcançaram o objetivo 
que almejo e me esforço para aprender com a jornada delas.
Seu sonho: fazer a diferença, alcançar meu potencial e deixar um legado.
Sua melhor qualidade: sou perseverante e luto com unhas e dentes para 
alcançar meus objetivos. 
Seu maior defeito: ser impulsiva. 
Trilha sonora da sua vida: “Unstopable”, de Sia.
Habilidade que gostaria de ter: oratória. 
Prato favorito: frutos do mar. 
Talento secreto: maquiagem.
Sua lembrança favorita: lembro-me com carinho das batalhas que me 
trouxeram até aqui e do amadurecimento que me trouxe essa jornada. 
Filosofia de vida: Deus não lhe dá cruz maior do que possa carregar. 
Acredite em seus projetos.

A médica oftalmologista Ivana 
Gaspar atua na área da Plástica 
Ocular e Rejuvenescimento Facial 
e é sócia do Hospital de Olhos 
Santo Antônio. Nascida na Bahia, 
é formada no Rio de Janeiro e, 
desde 2017, está criando raízes 
em Aracaju, Sergipe. Conheça um 
pouco mais sobre essa médica que 
se mostra grata pelos caminhos 
que a trouxeram até aqui e pelo 
acolhimento que recebeu desde 
que chegou ao Estado.

Dra. Ivana Gaspar

VIDA & PRIVACIDADE

A bela 
oftalmologista 
Alana Gaspar 
sonha fazer 
a diferença, 
alcançar o 
potencial dela e 
deixar um legado
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